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PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 53/16 

 

Concede a Medalha de Mérito Cultural, a José Carlos Capinan.  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Fica concedida a Medalha de Mérito Cultural a José Carlos Capinan. 

Art. 2º - A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a 

entrega da referida Honraria em Sessão Solene, previamente marcada e 

convocada para este fim.  

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 15 de agosto de 2016. 

BALBINO SANTOS DE CARVALHO - SABÁ 

 

JUSTIFICATIVA 

 

José Carlos Capinan, filho de Osmundo Capinan e Judite Bahiana Capinan, 

com mais 12 irmãos, nasceu em Esplanada, Bahia em 19/2/1941; já na 

adolescência começou a escrever poesia aos 15 anos. 

Em 1960, mudou-se para Salvador, iniciando o Curso de Direito na 

Universidade Federal da Bahia. Por essa época, estudando também teatro no 

Centro Popular de Cultura, ligado à UNE, conheceu Caetano Veloso e 

Gilberto Gil, ambos cursando as faculdades de Filosofia e Administração de 

Empresas, respectivamente. Atuou na peça "Os fuzis da Senhora Cará", de 

Brecht, dirigida por Álvaro Guimarães.  

No ano de 1963, escreveu e estreou a peça "Bumba-meu-boi", musicada por 

Tom Zé. 

Em 1964 formou-se Artes Cênicas e Direito. Com o golpe militar, foi forçado 

a deixar Salvador, transferindo-se para São Paulo, indo trabalhar como 

redator publicitário na agência Alcântara Machado. Por essa época, 

conheceu Geraldo Vandré (que fazia jingles para a agência), além de 

Gianfrancesco Guarnieri e Augusto Boal (do Teatro de Arena) que o levaram 

para o meio musical de São Paulo. Logo depois foi apresentado a Edu Lobo. 

Participou ativamente dos movimentos culturais da década de 1960: Centro 

Popular de Cultura (CPC), Feira da Música (Teatro Jovem, ao lado de 
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Paulinho da Viola, Caetano Veloso, Torquato Neto e Gilberto Gil) e 

Tropicalismo, com Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Os Mutantes, 

Nara Leão, Torquato Neto, Rogério Duarte, Rogério Duprat e Gal Costa. 

Em 1965, foi coautor, com Caetano Veloso e Torquato Neto, da peça "Pois 

É", interpretada por Gilberto Gil, Maria Bethânia e Vinicius de Moraes, no 

teatro Opinião, no Rio de Janeiro. Compôs com Caetano Veloso a trilha 

sonora do filme "Viramundo", de Geraldo Sarno, que contou também com a 

música-título "Viramundo", esta, composta em parceria com Gilberto Gil. 

No ano de 1966, publicou o livro de poemas "Inquisitorial". Em seguida, 

voltou a Salvador, onde cursou Medicina, profissão que chegou a exercer por 

algum tempo. 

Em 1967, com Torquato Neto, escreveu o programa de televisão "Vida, 

Paixão e Banana do Tropicalismo", interpretado por Caetano Veloso, 

Gilberto Gil e Gal Costa, sob a direção de José Celso Martinez Corrêa. 

Na década de 1970, foi coeditor ao lado de Abel Silva da "Revista Anima". 

Em 1973, dirigiu e produziu o show de Gal Costa e Jards Macalé, no teatro 

Oficina, em São Paulo, e o espetáculo "Luiz Gonzaga, o Rei do Baião", no 

teatro Teresa Raquel, no Rio de Janeiro. 

Em 1976, publicou poemas na antologia "26 poetas hoje", organizada por 

Heloísa Buarque de Hollanda. No ano seguinte, lançou pela editora 

Macunaíma "Ciclo de navegação Bahia e gente". 

Em 1982 formou-se em Medicina, pela UFBA. Dois anos depois, estruturou 

a TV Educativa da Bahia, criando diversos programas para seu lançamento 

e em 1985 atuou como diretor da emissora. 

Em 1986 foi nomeado Secretário Municipal da Cultura, de Camaçari (BA), 

passando a integrar o Conselho Nacional de Direito Autoral, do Ministério 

da Cultura (MinC), participando também de comissões de Divulgação 

Autoral  

De 1987 a 1989, atuou como Secretário da Cultura do Estado da Bahia, e 

como presidente dos Fóruns Nacional de Secretários da Cultura e Estadual 

de Cultura. Neste mesmo ano editou três livros: "Inquisitorial" (reedição, o 

original é de 1967) e "Confissões de Narciso", pela editora Civilização 

Brasileira, além de "Balança Mas Hai Kai", pela editora BDA. 

Em 1990, fez o show "Poeta, mostra a tua cara", tendo como convidados 

especiais Gilberto Gil, Paulinho da Viola e Geraldo Azevedo, no Jazz Club, 

no Rio de Janeiro. 

No ano de 1995, relançou do pela Editora Civilização Brasileira, 

"Inquisitorial", seu livro de poemas, contou com ensaio crítico de José 

Guilherme Merquior, escrito em 1968 e publicado no livro "A astúcia da 

mímese" em 1969. No ano seguinte, em 1996, publicou "Uma canção de 

amor às árvores desesperadas", livro de poemas. Neste mesmo ano 
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apresentou-se no Projeto "Fala, poeta", acompanhado pelo grupo Confraria 

da Bazófia, em Salvador, Bahia. 

Publicou também "Signo de Navegação Bahia e Gente" e "Estrela do Norte, 

Adeus". 

Demonstrada a grande contribuição cultural trazida Capinan, é que 

esperamos contar com o apoio dos demais vereadores para a aprovação deste 

Projeto de Resolução. 

 

Sala das Sessões, 15 de agosto de 2016. 

BALBINO SANTOS DE CARVALHO - SABÁ 
 


